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"Ao contrário do que se te111 feito jntensiva1nente co1n relaç ão a ctllturas 
de outras partes do 1nunclo, com 111aior ou menor êxito, relativamente pou­
cos antropólogos procuraram até J1ojc analisar as ele tribos brasileiras, e 
sul-americanas de moclo geral, en1 tern1os dos sisten1as simbólicos lltle co11s­
tituem. Entretanto, ao que parece, u1n número consicJerável das pesquisas 
realizadas nas últimas décadas poderia fornecer-nos os e]e111entos essenciais 
para um tratamento mais amplo clcssa te111ática, quer do ponto de vista 
idiográfico, quer do comparativo. 

Não é, por certo, necessário insistir 110 alcance dc)s postulados da antro­
pologia simbólica para uma interprctaçflo 1nc11(>S super ficial cio CJUe I1á de 
comum nas culturas indígenas e elo c1ue as clistingue entre si e de outras, 
e isso em qualquer perspectiva teórica, inclusjve para eventuais desíg11ios de 
reconstrução histórico-cultural . 

..; 

A maior dificulclade que por ora se enfrenta é a falta ele nina 111etodo­
logia satisfatória, efetivamente adcc1uada à cJiscussão dos proble111as espe­
cíficos e que, é claro, não há de ser nem estritamente "cultur()lógica", nem 
"sociológica" ou "psico]{)gica", poucc> importa o sentido qlle a essas caracte­
rizações um tanto sutnárias queiram dar os representantes ele tal ou (JUa] 
escola. Há ele ser, salvo melhor juízo, uma n1etocfologia qt1e, servindo-se 
de princfpios teóricos do funcionalismo, do estruturalismo e (ie quantas 
correntes ortodoxas possa l1aver, e sem compro1neter-se C<)m nenl1u111a de­
Jas, proporcione ao antropólog() instrumentt)S úteis para apree11der o que 
têm de único e peculiar clifcrentes culturas enquanto sistemas si1nbó]icos, 
q11c todas naturalmente o são, mas, cleixe1no-Jo ben1 explícito, cada qual 
' .. a sua maneira. 

Mas fique explícito tan1bé111, e desde logo, que o objetivo deste tra­
balho 11ão é o de propor diretrizes para a1gtnn n1éto(io, o que seria rnuito 
pretensioso, já q11e para tal necessitaríamos ele t11na disct1ssão sobre base 
mais ampla. O que se tenciona é tãc) somente Jen1brar, exen1plifica11do-os, 
alguns aspectos das culturas inclígenas que se cleverão ter em n,ente e111 es-



34 -.gon Schaden 

tudos dessa 11atureza. Nada n1ais se pretende, enfiin, do que ,estimular jo­
vens antropólogos brasileiros a dare111 a clevida atenção aos prcJblemas que o 
as u11to in11Jlica, u11 de orden1 geral e teórica, outros especialmente relati­
vos a cultura indígenas sul-a1nericanas. Desses numerosos problemas, 
algun JJOucos ·erão aqui nJencionaclos e ta1nbé1n tiiscuticlos, ainda que su-
1narian1ente, à luz de clois ou três exemplos significativos. 

Esco111endo-se o conceito de imagem do n1t1ndo como ponto de refe­
r "ncia para aborclar o ten1a, scJbremodo con1plexo, da integração simbólica 
das culturas, é preciso c1ue o ton1en1os en1 sentido bastante amplo. O que in,­
teres a en1 J)rin1ciro lugar é caracterizar a i1nagem do mundc) de uma tribo 
qualquer de 111aneira tal CJLle ela 110s ajude a descobrir os princípios integra­
tivos do respectivo sisten1a sócio-cu]tt1ral em seu pect1liar modo de ser. E 
isto 1,relin1inarn1e11te, 110 senticto em que os próprios men1·bros do grupo o 
compree11dern e viven1, e tamb~m, num segunclo n1omento, no conjunto de 
significados qt1e ele nos revela em tern1os científicos. Ê eviclente que t1ma 
coisa depende da outra e com ela deve ccJadunar-se. Mas tan1bém se há 
de ter o cuidado ele 11ão confundi-las. 

Vi "ta con10 u111 toclo, a visão indígena elo mundo nos apresenta, em 
geral, un1 misto singular, mas altan1ente expressivo no modo de sua cons­
titui ã 10, ele ex1Jeri"'ncias reais (o "n1undo objetivo") e de projeções do 
1nu11do psíquico, que se configuran1 nu1n todo coerente como organização 
111ental do esJ)aço físico, espell10 ou réplica da organização do "espaço so­
cial ' co11fu11dindo-se, a partir ele certo po11to, con1 a cosmologia e a cosmo­
grafia, estas, p<.)r sua vez, retratos da organização do "espaço míticoreli­
gio o '.. á, assin1, todo um siste1na que abrange as dimensões geográfica 
e cosmológica, social e 1nítico-religiosa. Cornpreende, ademais, a organi­
zação do tempo, que, alé111 ,'e ser un1rt experiência psf quica - ou, em ter-
1110 .. i11gê11uos " ,objetiva' e "real'' -, é também uma vivência socia.1 e re­
ligiosa, j1n1Jregnada de n1aior ou 111enor misticisn10, (ie acordo con1 o etl1cJs 
da cultur ... Da 111esnJa forn1a, o siste111a incltri, por fin1, as idéias relativas 
à natureza J1un1ana em seus as1Jectos biológicos e psíquicos, bem como às 
J)lanta aos anin1ais e a todos os fe11ô1ne11os da 11atureza visível e j11visível, 
en1pre con1 referência ao con111lexo das co11cep ~ões e crenças mágicas, mí­

tica e religiosas da traclição tribal. Destarte, se fundem, ou ,nelhor, se es­
trutura111 nun,a visã<.) (1nica ,e indivisível conl1eci111entos e conceitos sobre 

• 

o aqui e o Já o aquém e <) alén1, o onte111, o l1oje e o amanl1ã o eu e o não-
eu. tudo i to 11ã áe ma11eira estática, 1nas di11ân1ica, nun1 permanente 
processo dial 'tico. 

-in1 1940 o Joz1r11c1l of A,11 ríca11 Foll,lore, ele ova York, publicou 
tr"s peque110 en aio sobre a i1nagen1 do n1undo de tribos ·til-americanas. 
Os autore~ ran, a11tropólogos e.ia o]un1bia U11iver ~ity: Jrvi11g G0Idn1an, 

illia111 iJ)ki11d e t1arles Wagley. O JJrin1eiro escrevet1 sobre '' osn1olog-
ical lief f tf1e ubeo Indians ' o . egu11do . obre "Karajá Co n11ogra1Jhy" 

terceiro sobre ''World View of tl1e Tapirapé lndians '. Os traball10 

• 
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se baseavam todos sobre material coll1ido pelos autores em pesquisas de 
campo. Sobre a tribo que estudou, Goldman publicot1 mais tarde, em 1963, 
o livro The Cubeo. Indians of tl1e 1Vortl1west A,nazon, cuja leitura é útil 
para uma compreensão melhor dos dados que apresenta em seu artigo. Os 
índios que estudou habitam a região fronteiriça do Brasil com a Colômbia, 
ao passo que os trabalhos de Lipkind e Wagley tratam de grupos indígenas 
do Brasil Central . 

No mesmo ano em que saíram aqueles três estudos pioneiros, Herbert 
Baldus publicou na Revista do Arquivo Municipal, de São Paulo, um ar­
tigo sobre "O conceito do tempo entre os índios do Brasil', em que aborda 
este assunto principalmente con1 referência aos antigos Tupí da costa e aos 
Tapirapé, entre os quais trabalhara. Retoma-o depois em sua monumental 
obra monográfica Tapirapé. Tribo Tupí do Brasil Central (São Paulo, 
1970), em que também trata do "universo tapirapé" no contexto de uma 
exposição sistemática das idéias religiosas da tribo. Dois anos antes havia 
publicad0 na revista Ant/1ropos, da Alemanha, um trabalho comparativo, 
em que focaliza a "estrutura vertical e horizontal na imagem do mundo re­
ligiosa de índios sul-americanos". Embora se restrinja, nesse artigo, a um 
aspecto apenas dentre os que nos interessam aqui, o autor deixa entrever, 
além de outras coisas, a existência de um acervo já considerável de dados 
que nos podem revelar a cosmologia em suas relações com a organização 
social e as concepções religiosas de muitas tribos índias sul-americanas. 

Não é aqui o lugar de passar em revista as respectivas publicações, o 
que nos levaria longe. Lembre-se, de par,,sagem, que, apesar da atenção que 
deveria ser dada ao assunto, a maioria dos autores o trata de maneira mar­
ginal, de sorte que os informes que apresentan1, além de fragmentários, cos­
tumam aparecer incidentalmente de per1neio com a discussão dos que se 
referem a outros problemas. Seria, pois, necessária uma intensiva busca 
bibliográfica para fazer um levantamento razoavel1nente completo. 

Entre os grupos sobre os quais possuímos, no tocante ao sombolismo 
inerente à imagem do mundo, estudos em maior profundidade, estão os 
Desâna, gn1po tucano da fronteira com a Colômbia, e os Kamayurá, tribo 
tupí do alto Xingu, no Brasil Central . Da imagem e interpretação do mun­
do entre os primeiros se ocupou especialmente Gerardo Reichel-Dolmatoff; 
entre os segundos, Mark Münzel e também Pedro Agostinho. 

A contribuição de Reichel-Dolmatoff, por certo a que se distingue por 
uma análise teórica em maior profundidade, merece aqui ser encarada em 
primeiro lugar, ainda mais porque o autor tornou a desenvolver alguns 
aspectos do tema em livro posterior, dando-nos, assim, uma compreensão 

· realmente notável . Com justa razão, os seus estudos são tidos na conta de 
modelares, não só quanto à consistência do material e de sua interpretação, 
mas também por obedecerem a um paradigma de utilidade para outros pes­
quisadores . 
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A fim de dar 11n1a idéia da estrutura que na mente dos Desâna tem o 
''cosn1os an1azô11ico'", como o denomina Reichel-Dolrnatoff, seguimos de 
perto, quase plagiando-a, a exposição feita por Maybury-Lewis num comen­
tário intitulado "What goes on in tl1e heads of tl1e Indians about what goes 
on in tI1e universe". 

Para os Desâna, o Sol existiu desde sempre, sob a forma de uma luz 
amarela, mas ao n1esmo tempo como princípio criador do cosmos, que 
teve a sua origem nessa lt1z. Dividia-se o cosmos em três planos: um supe­
rior, o solar; outro, no meio, o terrestre; e um terceiro, abaixo da terra. 

este último, q11e é o Paraíso, o Sol foi viver após a criação, mas continuou 
a prover de energia a todo o cosn1os por meio do Sol visível, que lhe dá 
calor luz e fertilirlade. A noção de fertilidade, que é central, encontra a sua 
expressão em sín1b0Ios explicitarnente sexuais. Imagina-se o princípio cria­
dor como espécie de axis mitndi, como qt1e um osso tubular que une as 
partes do Universo e, simultaneamente, como tt1bo fálico qt1e une os níveis 
do cos1nos em cópula permanente. Por sua vez, a Via-Láctea é um enor­
me flt1xo seminal entre o plano superior e o intermediário, ou seja, a Terra. 
Em seus ni, 1eis s·ucessivos, todo o cosmos é masculino e feminino, em inin­
terrupta fecundação, isto é, transmissão de energia. Tudo isso se ex­
prime em complexos de símbolos e de rituais, em todo um código cósmico 
de cores e mil e uma 011tras coisas, enfim, de tudo o que existe. 

Dois conceitos contrários, o da energia e o da imutabilidade, se com­
bina1n no esque1na para conferir ao cosmos o caráter de um equilíbrio dinâ­
mico idéia da ql1al decorrem valores éticos e normas práticas . Para os 
Desâna, que se vêen1 corno par:·e c1e 11m todo, o seu bem-estar depende do 
bon1 funcionamento do sistema. Os hot11ens e os animais participam da 
energia existente e, 11ma vez qt1e a atividade sex11al dissipa essa energia, os 
caçadores estão sujeitos a proibições sexuais, para não porem em perigo a 
nece sária reprodução dos animais de caça. "Assim", resume Maybury­
Le,vis, "a vida é uma questão de recjprocidade e de intercâmbio entre ho­
n1e1n e mull1er, entre l1onJens e ot1tros gr11pos de homens, entre a humani­
dade e o .n1undo não-hun1ano, entre princípios complementares em todo o 
cosmos tudo isto expresso no idioma simbólico do macJ10 que fertiliza a 
fêmea e tudo isso num equilíbrio harn1ônico que a religião tucano procura 
e "pri111ir e que o ritual. tu1ca110 proct.1ra 1nanter. ' 1 

O esquema total é em tal medida coerente, l1armônico e perfeito em 
sua composição que Ma. bury-Le\vis o coni. idera 'in, 1ejável ' para os que a 
ele são e tranl1os, 111as anota tan1b,,. n1 suspeitas qt1anto a sua fidelidade 
absoluta porqua11to pode l1aver interferido en1 sua descrição algo das pre­
cupações específicas do cie11tista entre as qtiais o estudo da expressão cul­
t11ral da repre ão se 't.1al .. e ta1nb 'n1 porqt1e os dados foram obtidos com 
un só inforn1ante sen1 dúvida excepcional. Acre · cente-se que, depois, foram 
con irmados por intensi,,as pesquisas de can1po realizadas pelo autor. 

• 
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Contra as dúvidas, em princípio evidentemente justi!icad?s, se yo~e 
talvez argüir que a coerência de 111'na imagem do n1t1n_d?. e mu1to ma1J f~­
cil de atingir-se em cult11ras tribais elo qtle no n1undo c1v1]1zado,_ ele ]Jropr10 
marcado por constantes e graveR contraclições, e ten.dente, por 1s ... so ~ gerar 
em nosso espírito 11ma s11speição nascida de problemas que nos ,,1vemos 
todos os dias, mas que parecem ser n1enos reais e opressivos em culturas 
fechadas e bem integradas, de natureza tribal. Além disso, um estudo com-

• • A • .,,.,.. 

parativo com outras tribos revelaria" por certo, un1a cons1stenc1a nao menos 
notável da concepção do mundo. Basta mencionar, por exemplo, o que a 
este respeito nos sugerem os trabalhos de Mt1rpl1y sobre os Mundurukú e 
o sentido religioso de suas antigas cerimônias. 

Se, como acabamos de ver, o princípio energético é o que determina o 
caráter da imagem e da concepção do n1undo na cultura dos Desâna, outra 
é a perspectiva adotada pelos Kamayurá, índios tupí do Brasil central. Pa­
ra eles - como, aliás, para m11itas outras tribos - prevalece em todo o 
sistema a oposição básica entre a aldeia e a mata, como ponto de partida 
para outras oposições análogas, que, em seu conjunto, fornecem todo um 
jogo de mundos invertidos com relação aos seus mundos complementares. 

Mark Münzel, que, em sua pesquisa entre esses índios, dedicou especial 
atenção a esse princípio fundamental da mitologia kamayurá informa, por 
exemplo, que o caráter dos espíritos (mamá' é) que na floresta são agressi­
vos e perigosos se converte em seu oposto quando estão na aldeia, onde 
se comportam de maneira mansa, pacífica e até benéfica. O monstruoso 
anliang-ú da mata pode, no âmbito da aldeia, tornar-se anhang-ú katú, e 
então, em lugar de comer gente, dá de comer aos homens, isto é, ajuda-os 
a obter o seu alimento, particularmente pela inflt1ência que exerce no cres­
cimento da mandioca. As tribos hostis, os brancos e as enfermidades mor­
tais identificam-se com os mamcí' é da selva, que são enfim, os agentes da 
destruição e da morte. Já os mamá' é ·da aldeia estão em relação estreita 
não somente com a alimentação, 1nas também - e aqui encontra1nos um 
ponto de convergência com a ideologia desâna - com o poder de procria­
ção masculino e a fertilidade feminina. 

Otto Zerries, ao apresentar de forn1a sumária esses resultados da pes­
quisa de Münzel, acrescenta: "Manter relações sexuais e matar são, noto­
riamente, atos intercambiáveis. Cabe, por isso, acentuar a capacidade de 
transformação dos mamá'é ambivalentes, que podem ter, para os l1on1ens, 
quer um aspecto positivo, quer um aspecto negativo. É possível que o 
mamá'é não seja simplesmente um ser, mas também uma atividade ou un1a 
propriedade." 2 De nossa parte, acentue-se, ademais, o interesse inerente à 
forma que assumem, na ideologia kamayurá, essas e outras idéias "univer­
sais", "elementares" ou como queiram clesigná-las, concepções que se in­
tegram das mais diversas maneiras em cliferentes contextos sócio-culturais. 

Assim, em especial, o modo pelo qual o princípio da oposição se alia, 
na mente kamayurá, ao da inversão. Aldeia e mato não constituem apenas 
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u1n par de opostos, n1as uni dos dois elen1e11tos represe11ta sempre com 
rela ã ao outro t1n1 "111t1ndo i11vertido'', e entre eles se i11tercaJa como inter-
111ediária ou 111ediadora - 11et1tra, JJOr assi111 dizer - un1a zona de transição 
ocupada JJ ]as ro a , JJel, s águas en1 qt1e se pesca e as aldeias ele tribos 
111igas. ~ a T'crra, vista co1110 t1n, toclo. te1n co1110 antin1l1ndo o Cét1, c1ue 

a la e liga pela Via-I""áctea. Segu11do a interJJretação de Zerries, a con­
e p ;ão do a11tin1undo se basearia na icléia de t]tle a realidacle da vida l1u-
111ana ~ eria a1Je11as a1)are11.te, si1nJ)les n1irage1n da realidade ce)este, a ver­
cladeira e autêntica. Os l10111e11s que existe111 11a s111Jerfície da Terra são 
son1bra dos que viven1 no ~11. Há tan1bén1 t1n1 mundo st1bterrâneo, e ao 
11 es11Jo ten1JJO ubatJuático visto JJelos Kan1ay11rá co1110 inversão do m11ndo 
t rrestre. onjetura o at1tor citado que o Céu e o I11framu11do talvez se­
ja111 J arte de t1111 ú11ic > espaço que e11volve a 1"erra em que vivemos. Co1110 

quer que s j , o JJri11cí11io do111i11a11te é o ela inversão . 
. 

I to vale 11ara o eSJJaço, e vale ta111l, 111 para o ten1po, ou seja, para a 
r lação entre o I rese11te, o passaclo e o futuro. Qua11to à relação entre o 
pr se11te e o pa sado, é ele interesse 11otar qt1e no ciclo ele n1itos relativos 
ao M< re11á, lo ai ern q11e Mavutsi11~ cri(1u os prin1eiros l1ome11s, o l1erói 
lu11ar, aü ton1ancio forn1a l1t1n1ana e se11 parceiro, arrebata111 aos a11in1ais 
do antin11111do - da inata, do ét1, do Infran1u11cio - o fogo e outros ele-
111e11to cu]t11rais. O J)ajé, reprcse11ta11clo a Yaü, de que111 é sucessor, n1orre 
i111boli a111ente JJara ir ao a11tin1undo, t) que é ta1nbém ltma viagem ao 

passado e111 q11e visita, 11 ) Céu, os rnortos en1 sua aldeia, semell1ante à qt1e 

Mavutsin fundou no 11rincÍJJio dos te1111,os, 110 Morená. Sua morte não 
n 7 o aparente, con10 o a dt; Yaii, a I..111a, ql1e sen1pre ressuscita. E, de 

n1odo geral a n1orte dos l101n .e11s é 11111a ilt1são. 

_,nfin1 pr ciso voltar ao pa sado para encarar o futt1ro. O pre ente 
não pa sa de 11n1 espell10 qt1e refl te, inverti11do-as, as coisas que foran1 e 
a ue erão. 

trás já ;-. aludiu a que a i111age1n do 111undo í11dia não deve ser vista 
111 11n1 q11ad ro estátic 111as e111 e s ~11cia e acima de tt1do, co1110 sisten1a 

d I r ce so co11jugado e i11terdepe11de11tt;S, con1plen1entares, q11e, e111 sua 
t talidade ara11ten1 a l1arn1onia d tt1do o qt1e e "jste na Terra e fora dela. 

:- 111 dida qt1 11ova experi "'11cias se i11corpora111 à vida tribal, a in1a­
n do 111u11do JJOr ua ,,ez a i11corpora, o 1ue se n1anifesta co111 particular 
i l "n ia na tra11~ f rn1açõ a q\1e e tá ujeita en1 face da novas necessi-

dad d e rr 11t da l)re n a do l1on1en1 bra11co e dos elen1entos da ci-
iliza ão n1 g ral. tarte a st1a a11áli 110s rev la o refle o dos múlti­
l pr blen,a ~ ur ido co111 a inevit{tvel pertt1rbação da orde111 ft111dad,a na 

id 1 ia na tradi ão da tribo. Mas nen1 por i o a vell1a imagen1 do 
111und dei ra d e 11 er,,ar o eu carát r fu11da111ental: a nova situação é 
i ta 111pr p lo pri 111a d imagen1 elaborada, pelas gera ões afora, no 
i da ultura do a11t pa ados, ao n1enos enqt1a11to nesta subsista o míni-

"' 
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1110 de integração indispe11sável ao seu fu11cionamento. Apesar de bastante 
., . . 

flex1vel - ou, talvez, por isso 1nes1no -, a 1 magen1 se caracter1za 110 

fundo, por unia grande estabilicJade. A estrutura paradign1útica ou se ,11-
guém o prefere, o paradign1a estr11turaJ se 111antém. 

Num estudo sobre os Kaborí grupo n1ak{1 no território que n1edeja 
entre o rio N e0 ro e o J apurá, Mark M iinzel apresenta u n1a descrição sobre-º . n1odo interessante da in1agem elo 1nt1ndo clesses í11dios, unJa 1n1agem na 
qual os brancos e as suas relações com os sjJvícolas se jnseren1 de modo 
particularmente expressivo no esc1uer11a elas antigas idéias 1níticas e categorias 
n1entais. No JJrocesso, o mundo dos brancos e, en1 especial., os seus aspectos 
estranl1os ou misteriosos são, por assin1 dizer, "1nitificados' . O fato como 
tal é bem conl1ecido, e enco11tran10-lo por toda JJarte, mas, de11tre todos, C) 

exen1pI0 dos Kaborí é, sem d(1vida, t1m dos mais ilustrativos, sobretudo pe­
lo relevo em que aí se põe a depenctência econômica e11tre "patrão'' e "fre­
guês", na qual, como tantas ot1tras tribos., os Makú entraram, ficando su­
jeitos aos interesses dos civilizados c1ue invacliram o seu território. 

Muitos povos têm a crença de que vivem no centro do mt1ndo. Assin1 
também os Kaborí. E, como 011tros grl1pos jndígenas, tomam a rede ele 
cursos fluviais cie seu território como esquetna básico para a representação 
mental da realidade geográfica . A localizaçfio de st1a aldeia 110 rio üneit1xi, 
tributário do rio Negro que corta seu território, é o marco de referência 
p,ara todo o quadro, não só gcográf'ico, n1as também socio-econômico.. ''Rio 
abaixo" e "rio acima" são as duas cHreções em qt1e se estende o n1u11clo + 

"Rio abaixo", bem longe, fica Manaus, o lugar ele onde vêm os produ­
tos do mundo civilizado, e quanto 1nais se vai nessa direção, n]ais rica é 
a gente que lá vive e mais "cheios de n1crcacI0rias'' são os l11gares q11e Já se 
encontram. Em Manaus - qt1e é também a terra dos "c11rupiras"; ao q11e 
parece, as doenças difundidas pelos brancos - mora un1 p()deroso con,er­
ciante, homem muito grande, com muitos "fregueses'', o "Governaclor do 
Brasil". E mais adiante existe t1ma clensa barreira de chuva, atrás da qual 
acaba o mundo e fica a terra de tlm dos dois I1eróis mítiL:OS Itaáp, "o pa­
trão-mor, de quem até o 'Governador' é 'fregt1ês' "ª. 

"Rio acima" é o contrário: os cursos fluviais se estreitan1 cada vez 
mais e, à medida que se vai subindo, enco11tra-se gente "n1ais 'braba', com 
menos mercadorias". 4 Na cabeceira do rio fica a aldeia elos Nac.iõb, nJuito 
"brabos" e sem comércio algum; acliante, seres 1nais brabos ai11cfa. ~stes 
são os guardiões de sua mata, e1n que só excepcionaln1ente algum Kaborí 
obtém permissão para caçar~ Entre eles, ('já nos confins ela n1ata, a '1nãe-clo-

d ' ' - d . d ' ' ,.., d vea o, a mae- os-queixa as e a mae- as-antas', 'velhas 1nuito brabas'. 
Mais além, o mundo acaba atrás clu11la grande monta .nha. Por ali mora o 
outro Itaáp. " 5 

Além dessa estrt1tura horizo11taJ, os Kaborí admiten1 t1ma estrutura 
vertical: um munc1o subterrâneo e outro, acima (las nuve11s. O i11fran1undo 
é o domínio da "mãe-dos-peixes", monstro muito perigoso para as mulheres. 
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Está nisto uma das razões pelas quais não se lhes permite ver as flautas sa­
gradas, nas quais às vezes se incorpora o terrível espírito. "Abaixo da 
terra", segunclo a descrição clada por Münzel, ''moram também bichos de 
aspecto igual aos da nossa terra (lontras, araras e outros) . Têm roças, vão 
caçar, buscam frutas, i. é, levam uma vida corno os homens. Porém, o 
mundo de baixo é mais avoluído que o nosso. Enquanto aqui só há mato 
e rios, embaixo há cidades, prédios altos de pedra, luz elétrica, caminhos 
largos e tráfego de caminl1ões e jipes. 'Tudo como se fosse Manaus'. De­
baixo de cada rio do nosso m11ndo há um caminho. Luzes fo~forescentes, 
que de noite sobem do igarapé perto de Primavera, são o reflexo da luz 
elétrica que il11mina a estrada sob o igarapé. Em certo lugar, a poucos me­
tros da casa de Primavera, os Kaborí que colam o ouvido à terra ouvem o 
barulho dos caminhões. Os botas são gente de baixo em visita à super­
fície." 6 

Em contrapartida, o mundo superior é o reino de Xôu, um "velho 
sabido", perigoso pajé e ao mesn10 tempo protagonista de histórias cômicas. 
"Com ele coabitam no céu bichos e plantas gigantes, antepassados da fauna 
e flora terrestres, como o pau-de-abiu grande, o iapixuna grande, o uacu 
grande, muitas aves grandes, uma onça. Xôu desce à terra sob a forma 
de pássaro, às vezes acompanhado de seu pessoal de bichos e plantas. Tem 
várias mulheres ( nem sempre fiéis, para gáudio dos narradores de histó­
rias), uma no céu e outras na terra." 7 

No ciclo mítico dos heróis irmãos, que ambos se chamam Itaáp, expli­
ca-se, entre outras coisas, como foi que se originou o regime das relações 
entre "patrão" e "freguês". Na mata, os dois encontraram um jabuti, e 
um deles quis jogá-lo para o firmamento, onde devia ficar como Lua. Mas 
Itaáp não teve força bastante: o jabuti tornou a cair. O irmão, mais forte, 
o conseguiu. Então o outro Itaáp lhe disse: "Melhor assim, seu Itaáp. 
Agora toda a gente vai ficar seus fregueses! Vão todos ficar comendo fari­
nha, goma de tapioca. Vão arrancar a mandioca, trazê-la para casa, depois 
plantar mandioca de novo. Vão derrubar o mato, depois fazer a quei­
mada." 8 

Mais tarde, colocado também o Sol no alto, e instituído o ritmo de 
seu curso pelo firmamento, os dois Itaáp acabaram brigando. "ltaáp foi 
longe, rio abaixo, o irmão Itaáp ficou rio acima. Itaáp fez uma canoa gran­
de com casa de palha dentro . Descet1 o rio~ muitos dias . Desceu. Chegou. 
Parou. Foi na terra. Derrubou o mato . Na clareira, botou a casa de pa­
lha. Foi o começo de Manaus. Itaáp foi quem primeiro derrubou o mato 
em Manaus e botou a ·primeira casa. " 9 Assim reza o mito dos Kaborí. E 
conste, a título de curiosidade, que os Mundurukú narram, por sua vez, uma 
história de heróis míticos de sua tribo que fundaram a capital do Pará. 10 

Os dois Itaáp, que vivem nos confins do mundo, um deles além das 
nascentes do rio, o outro, no lado oposto, além de Manaus, representam, 
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segundo Münzel, "a posição real dos Kaborí, ambi\ 1alente entre os índios 
mais 'brabos' das cabeceiras e os caboclos do rio grande", posição essa que, 
na opinião do autor, "se enquadra no esquema indígena do dualisn10 dos 
irmãos-her ,óis culturais'' .. 11 

Os textos recolhidos por Münze1 o levam a conjeturar também que 
não somente os Itaáp, mas tamb ém o ,,elho Xôu e a "mãe-dos-peixes", 
Keréi-Xóu, teriam outrora habitado a terra dos Kaborí e qt1e a briga dos 
dois Itaáp, como outros episódios, em especial a revolta dos homens contra 
as mulheres, às quais roubaram as flautas sagradas, teriam causado a rup­
tura da primeira unidade do mundo. O pesquisador comenta: "A estra­
tificação, no espaço, dos mundos descritos deve ser posta em relação com 
a evolução no tempo: em volta da terra Kaborí do presente, I1á os diferentes 
elementos do passado. Este é também o futuro: tempo virá em que as 
árvóres gigantes, antepassados das plantas do presente, cairão do céu para 
derrubar as matas e casas de agora, e os antepassados gigantes dos animais 
chegarão para devorar os seus descendentes. Num dilúvio terrível, Kerêi­
Xôu e os peixes sairão dos rios para invadir a terra e comer os homens . 
Provavelmente, isto significa que céu, terra e mundo subterrâneo se unirão, 
findo o tempo h11mano, restabelecendo o caos do passado, sem limites no 
tempo, nem entre os mundos. Isto acontecerá quando, um dia, inevitavel­
mente, uma mulher enxergar as flautas de 'Mauid', invertendo assim a or­
dem instalada pela dança dos homens. " 12 

Diante deste enunciado é nat11ral a tentação do antropólogo de enve­
redar por um estudo comparativo do simbolismo de mitos cosmológicos 
indígenas e de sua recorrente atualização cerimonial destinada a manter 
o equilíbrio e a ordem da realidade, quer cósmica, quer humana, neutrali­
zando o poder desintegrador das vicissitudes e dos acontecin1entos aleató­
rios que a história, vale dizer, o tempo, traz consigo. "Porque", diz com 
muito acerto Pedro Agostinho em seu trabalho sobre a festa do "kwarüp" 
entre os xinguanos, "comemorar o mitó equivale a uma de duas coisas: ou 
a trazê-lo do passado mítico ao presente ou a reintegrar o presente no pas­
sado, anulando assim o tempo. Aquela tendência a afastar-nos dos arqué­
tipos estabelecidos pelo mito, jnerente ao próprio transcurso da história, 
elimina-se, ou procura-se eliminar, pelo ren1ergulhar no início dos inícios.'' 1.3 

E, da mesma forma como as flautas sagradas "Mauid" (geralmente co­
nhecidas como "Juruparí") têm para os Kaborí, na interpretação de Münzel, 
a função de "manter a ordem que separa os m11ndos, que de outro n1odo 
ficariam unidos", 14 o "kwarüp" dos Kamayurá e de outras tribos do alto 
Xingu "corresponde", no dizer de Pedro Agostinho, ''a um recriar simbó­
lico do cosmos xinguano, cujas características sociais básicas se expressam 
pela própria estrutura e conteí1do mítico da festa, recriar esse em que as 
forças diruptivas da morte e da desintegração sociai se vencem e a partir 
do qual nova vida ressurge, num estuar de vitalidade." 15 "Ao realizar o 
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rito, o que se busca é a reintegração na realidade mítica co-memorada, e, 
por ela, um reavime11to da cosn1ovisão que de seu particular mundo o ho-
1nem e seu grupo têm''. 16 Se 110 exemplo dos Kaborí parece acentuar-se, 
en1 primeiro lugar, a preocupação com a ordem cósmica, e no dos Kamayu­
rá, con1 a social nem por isso deixam ambas de estar vigorosamente pre­
sentes num e noutro caso. "Os dois aspectos, o cósmico e o social", re­
corda Münzel, "não se contradizem, completam-se". 17 

O nosso intuito, neste rápido esboço, não foi e não poderia ter sido 
o de uma análise comparativa, apesar de quanto - já foi dito - possa 
ha, 1er de sedutor em tarefa dessa ordem, que, no entanto, deveria, eviden­
temente, ser em.preendida em termos rne11os sumários. 

De qualq ·uer modo! não será difícil ao antropólogo explicitar as con­
clusões sugeridas pelos exemplos aqui postos em confronto e que poderiam 
com facilidade ser multipljcados. O universo simbólico presente em cada 
imagem do mundo, é, como esta, único e inconfundível e só pode ser com­
preendido quando se conhece a maneira pela qual se estrutura o universo 
sóci 10-cultural da respectiva tribo. Mas, de caso em caso, o conjunto de sím­
bolos e o seu código precisam ser devidamente interpretados ou decifrados, 
a fim de que, num estágio posterior da análise antropológica, possamos, 
com alguma segurança, descobrir talvez princípios universalmente válidos 
que lhes são subjacentes e, destarte, entender melhor a natureza humana no 
estudo das múltiplas formas pelas quais se manifesta. Afinal, uma imagem 
do n1undo não é apenas uma forma de ver e de conceber a realidade. É 
também um modo de viver, que nela se retrata. 
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